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apoio  e  incentivo,  ao meu  namorado,  por  ser  um  grande  companheiro,  às 
minhas  avós,  grandes  exemplos  de  força  e  sabedoria,  aos  meus  irmãos, 
paixões  da  minha  vida,  às  minhas  amigas  meninas  super  poderosas,  que 





















Neste  relatório  tem­se  por  objetivo  relatar  e  analisar  as  fases  de  pré­ 




e  bem  resolvido,  que  ao  sonhar  com  outro  homem,  sente­se  confrontado 








This  report  has  been  designed  to  report  and  analyse  the  stages  of  pre­ 
production,  production,  post­production  and  distribution  of  digital  short  film 
'Unconscious', and  justify  important decisions  taken during  the production of 
the  film.  In  short, we  can  say  that  the  short  film  "Unconscious" portrays  the 






























































produção,  pós­produção  e  distribuição  do  curta­metragem  digital 
'Inconsciente',  bem  como  justificar  as  decisões  importantes  tomadas 
durante a execução do projeto. 
1.1  CONTEXTO DO TEMA 







de  transição.  Devido  ao  surgimento  das  novas  tecnologias  de  captação 
digital,  a  película  vem  cedendo  espaço.  E  se  por  um  lado  perde­se  em 
romantismo, o cinema ganha em democracia. 
O  digital  oferece maior  descentralização  dos meios  de produção  e 
tem enormes vantagens em termos de custos, o que viabiliza a produção 
de obras audiovisuais de qualidade técnica e baixo orçamento. Ou seja, a 
captação  digital  aumentou  significativamente  a  produção  de  filmes 





“ Pelo  digital,  é  possível  gravar  com  pouquíssimos  recursos. 
Basta uma câmera Mini­DV, que custa cerca de R$ 1.600 e um 
PC  para  edição.  Lógico  que  essa  facilidade  traz  alguns  filmes 
ruins ou mal pensados. Mas por outro  lado, há novos cineastas 




de Janeiro, 85% do  total de 862 filmes  inscritos  foram captados em mídia 
digital.  Entre  os  selecionados,  18  dos  25  curtas  filmes  da  Mostra 
Competitiva  tiveram  captação  em  DVD,  mini­DV  ou  Betacam.  E  um  dos 
vencedores,  o  curta­metragem  'Moradores  do  304',  de  Leonardo  Cata 
Preta,  foi  produzido  integralmente  em digital.  (Fonte: KOGAN, Lis,  2007, 
Curadora na Mostra Nacional do Curta Cinema) 
O  cinema  digital,  pelo  custo  reduzido,  proporciona  ao  jovem 
realizador  maior  liberdade  criativa,  o  que  significa  mais  improvisações  e 
experimentações  durante  o  processo.  Além  disso,  a  possibilidade  de  se 
rever  imediatamente  o  que  foi  gravado  diminui  o  risco  de  desastres 
potenciais, barateia e acelera a etapa da pós­produção. 
Pode­se dizer que, na etapa de pós­produção, o processo de edição 






edição  de  filme  é  também  um  processo  destrutivo.  Nós  não 
somos  capazes  de  tentar  algo  sem  fisicamente  cortar  o  filme, 
dividindo­o  em  partes  e  analisando  os  resultados.  Da  mesma 
forma, se continuarmos experimentando com os mesmos frames, 
nós precisaremos mandar duplicar aquele pedaço de  filme; não 
existem  muitas  condições  para  esse  uso  efetivo.  A  edição
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através  do  videoteipe  é  um  processo  não  destrutivo.  Nós 
estamos  capacitados  a  trabalhar  com  o  material  original  sem 
danificá­lo  fisicamente  e,  desde  que  tenhamos  habilidade  para 
gravar o material de novo, nós poderemos prever uma edição”. 
(OHANIAN, 1993, p.103) 
Para  Ohanian,  1993,  a  forma  de  armazenar  e  acessar  o  material 
gravado é a principal diferença entre o método de edição não­linear digital 





pretende,  a  partir  do  curta­metragem  'Inconsciente',  explorar  as 




o  desejo  de  construir  um  trabalho  que  explorasse  o  tema moralidade.  E, 
como as questões morais envolvem a participação e a interação de fatores 
socioculturais,  afetivos  e  cognitivos,  para  o  desenvolvimento  da  trama  e 
dos  personagens  presentes  no  curta­metragem  'Inconsciente',  foram 




"conjunto  de  regras  de  conduta  consideradas  como  válidas, 
éticas,  quer  de  modo  absoluto  para  qualquer  tempo  ou  lugar, 
quer  para  grupos  ou  pessoa  determinada"  (HOLLANDA,  2004, 
Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa).
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A moralidade  pode  ser  definida  como a  aquisição do modo de  ser 
conseguido  pela  apropriação  ou  por  níveis  de  apropriação,  onde  se 





deve  fazer,  o  que  deve  acontecer.  Neste  aspecto,  distingue­se  do 
conhecimento  cujas  leis  determinam  universalmente  o  que  é  ou  o  que 
acontece.  Kant,  em  seu  estudo,  procurou  demonstrar  que  era  possível 
formular para a moral  leis universais como as do conhecimento científico. 
Estas  leis  tinham  que  ser  formuladas  sem  levarem  em  conta  os  atos 









um  traço  característico  do  ser  humano,  que,  enquanto  ser  natural,  é 
também  um  ser  racional.  Portanto,  um  ser  que  age  segundo  a 





Assim  sendo,  todo  ato  humano,  dotado  de  sentido  e 





























lacunas  suscitadas  pelo  enredo,  e  sim,  abrir  espaço  para  que  o  próprio 
espectador  se  questione:  Jair  é  gay?  Os  sonhos  têm  algum  sentido? 
Querem  dizer  algo?  De  onde  eles  surgem?  Dos  deuses?  De  um mundo 
espiritual?  Trazem  alguma  mensagem  ou  revelação?  Contam  coisas  do 
futuro... Ou do passado? 
As  principais  fontes  de  pesquisa  bibliográfica  para  o 
desenvolvimento  do  tema,  construção  dos  personagens  e  elaboração  do 
roteiro foram: 'A Alma Imoral', 1998, do escritor e rabino Nilton Bonder,  'O 
Mal­Estar na Civilização', 'A interpretação do sonho' e 'Três ensaios sobre a 
sexualidade', 1929, 1899, 1905,  todos de Sigmund Freud. E, na  fase  final 












função  expressar  de  forma  prática  o  que  foi  aprendido  na  Escola  de 
Comunicação Social, mais  especificamente  na habilitação  de Radialismo, 
durante os dez semestres cursados. 
1.4  ORGANIZAÇÃO DO ESTUDO 
Além  da  Introdução,  este  relatório  está  organizado  em  mais  oito 
partes:  Pré­produção,  Produção,  Pós­produção,  Distribuição,  Conclusão, 
Apêndice, Anexos e Referência. 
Na Pré­Produção,  explica­se  como  foram conduzidas as  ações  de 
pré­produção:  pesquisa  e  elaboração  do  roteiro,  definição  da  equipe 
técnica, análise técnica ­ definição de cenários, figurinos e objetos de cena, 
seleção de elenco ­, elaboração do cronograma e orçamento. 
Na  fase  de  Produção,  são  mostrados  vários  aspectos  das 
gravações,  tais  como:  plano  de  gravação,  produção,  produção  de  set, 
direção, fotografia e operação de câmera, arte, som e imprevistos. 
No  capítulo  sobre  a  Pós­Produção,  explicada­se­á  como  foi 
realizada  a  desprodução,  a montagem do  filme,  a  gravação e  a  inserção 
das narrações, a mixagem do áudio, a marcação de luz, a composição da 
trilha sonora. 
Em  Distribuição,  serão  abordados:  a  importância  dos  festivais  de
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cinema  nacionais  e  internacionais,  onde  o  curta­metragem  'Inconsciente' 
pretende  ser  exibido;  aspectos  sobre  as  condições  de  emissão  do 
Certificado  de  Produto  Brasileiro  do  filme;  além  de  destacar  os  sites  de 
exibição de vídeos presentes na Internet, como o Porta Curtas. 
Na  conclusão  do  relatório  será  feita  uma  breve  avaliação  da 
experiência, analisando os lados positivo e negativo do trabalho final. 




Neste  relatório,  a  fase  de  pré­produção  considerada  abrange  a 
organização  sistemática  de  todas  as  ações  necessárias  para  viabilizar  e 
agilizar a produção do curta­metragem digital  'Inconsciente'. Pois, sendo o 
cinema  uma  arte  coletiva,  é  preciso  contar  com  a  disponibilidade  e 
organização não só da equipe e dos atores, mas também de terceiros que 
cedem locações, objetos de cena, figurinos, etc. 
As  ações  de  pré­produção  expostas  consistem  em:  pesquisa  e 
elaboração  do  roteiro,  definição  da  equipe  técnica,  análise  técnica  ­ 
definição  de  cenários,  figurinos  e  objetos  de  cena,  seleção  de  elenco  e 
elaboração do cronograma e orçamento. 
De acordo  com Sallis,  no  artigo  'Como  se  faz Cinema PARTE 2  – 
Etapas  da  Produção',  as  etapas  de  uma  pré­produção  podem  estar 
sobrepostas,  ou  seja,  uma  acontecendo  concomitante  à  outra,  e  não  há 
propriamente  uma  ordem  que  seja  absolutamente  necessária  que  se 






processo de elaboração,  foram feitas pesquisas e  leituras sobre os  temas 
propostos.  Livros,  jornais,  revistas  e  a  Internet  foram  fontes  importantes
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para o desenvolvimento do projeto. 
As  principais  fontes  de  pesquisa  bibliográfica  para  o 
desenvolvimento  do  tema,  construção  dos  personagens  e  elaboração  do 
roteiro foram: 'A Alma Imoral', 1998, do escritor e rabino Nilton Bonder,  'O 
Mal­Estar na Civilização', 'A interpretação do sonho' e 'Três ensaios sobre a 
sexualidade', 1929, 1899, 1905,  todos de Sigmund Freud. E, na  fase  final 
do  projeto,  o  capítulo  'A  Implementação  Perversa',  do  livro    'História  da 
sexualidade: a vontade de saber', 1985, de Michel Foucault. 
2.1.1   A ALMA IMORAL 
O  livro  de  Nilton  Bonder  incita  a  comparação  entre  preservação  e 
evolução com tradição e traição, e baseado em textos bíblicos e na própria 
psicologia,  leva  o  leitor  a  repensar  antigos  conceitos.  Por  isso,  'A  Alma 
Imoral', para este projeto, representou um convite a conhecer as profundas 
conexões  entre  o  traidor  e  o  traído,  entre  a  alma  e  o  corpo,  entre  as 
fidelidades e as traições, entre o certo e o errado. 
Para  Bonder,  1998,  a  alma  é  o  elemento  do  corpo  que  está 
comprometida com alternativas fora deste corpo. E, enquanto o corpo forja 
a  moral  para  garantir  sua  preservação  através  da  procriação,  a  alma 
engendra  transgressões.    É  a  alma  que  rompe,  transgride  e  modifica 
antigos  pilares  já  tidos  como  firmados  e  seguros.  Isso  ocorre, 









este  que  ele  definiu  como  “um  sonho  louco  e  incrivelmente  bom”,  o  seu 
desejo por outro homem, Clarkson. E, após perceber esse desejo, Jair ficou 
sem  escolhas.  Ele  será  sempre  um  traidor,  não  importando  o  que  faça. 
Pois,  na  situação  em  que  Jair  se  encontra,  ceder  ao  desejo  desperto  e 
investir no sentimento que nutre por Clarkson, significa trair as verdades de 
seu passado, além da própria família,  já que Clarkson é namorado de sua 
filha  Mirian.  Por  outro  lado,  não  ceder  a  esse  desejo  e  abdicar  do 
sentimento  que  nutre  por  Clarkson,  significa  trair  a  si  próprio  e  aos  seus 
desejos. 
Pode­se  dizer  que,  ao  sonhar  com  outro  homem,  e  por  não 
conseguir  esquecer  o  sonho  e  tudo  o  que  ele  trouxe  de  novo,  o 
protagonista  Jair  é  levado  a  optar  entre  a  preservação  de  sua  tradição 
moral,  ou  trair  as  verdades  do  passado  para  investir  na  descoberta  de 
novas  verdades.  Emerge  no  psicológico  do  personagem  a  tensão  entre 
preocupações diametralmente opostas: preservar e transgredir. 
2.1.2   O MAL­ESTAR NA CIVILIZAÇÃO 
Em  'Inconsciente',  são as  pressões morais, muitas  vezes  impostas 
pelo próprio protagonista, que tornam Jair um traidor independente de suas 
escolhas, e o impede de satisfazer os próprios desejos. 




indivíduo  está  exposto  a  uma  espécie  de  policiamento,  e  essa  alienação 
diante  das  regras  inibe o  desenvolvimento  do  ser  humano.  Freud  julgava 
impossível a vida em sociedade sem a perda de parte das satisfações que 
o  indivíduo naturalmente gozaria em estado natural, o que, então,  implica 
um  conflito  infindável  entre  a  liberdade  individual  e  as  exigências  da 
civilização. Em  'Inconsciente',  Jair  vive  esse  conflito,  pois  o  seu desejo  é 













princípio  da  realidade,  várias  análises  podem  ser  consideradas,  e  a 
principal é a relação existente entre o amor, cujo poder induz ao indivíduo a 
necessidade de não querer privar­se do objeto de desejo, e a dor, ou seja, 
sensação  desagradável  causada  principalmente  em  virtude  da  não
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concretização  de uma  relação  interpessoal. Enquanto que o  amor  é  visto 
como  instinto  de  vida  e  se  manifesta,  sobretudo,  pelo  desejo  e  pela 
afloração  da  sexualidade,  a  dor  enquadra­se  no  que  Freud  chama  de 
princípio  de morte,  ou  pelas manifestações da  agressividade  decorrentes 
da  insatisfação  e  da  incapacidade  de  concretização  do  amor.  Essa 
agressividade  é  demonstrada  no  curta­metragem  'Inconsciente'  através, 
principalmente, das cenas em que Jair discute com Clarkson e também da 
cena  em  que  Jair  sente­se  incomodado  com  a  paquera  de  um  gay  e 
pergunta, irritado, "tá olhando pra onde, hein, bicha escrota?". 





indivíduos,  sejam  de  caráter  apenas  afetivo  ou  tomadas  por  impulsos 
sexuais, e é  justamente esse  tipo de dor que  tem a maior capacidade de 
ferir  e  atingir  o  ego  do  indivíduo.  Como  saída  para  a  dor,  Freud  aponta 
como  alternativas  a  desistência  do  desejo  e  a  procura  de  algum  prazer 
alternativo que possa saciar essa ausência. 










dos  meios  de  tornar  consciente  os  desejos  mais  ocultos.  É  a 




vezes  inconscientes,  pode  ser  que  algumas  pessoas  sintam­se 






humanos  e  as  regras  que  regem  a  sociedade.  Ou  seja,  muitas  vezes, 
impulsos irracionais determinam pensamentos, ações e até mesmo sonhos, 





No  caso  específico  de  Jair,  protagonista  do  curta­metragem 
'Inconsciente', o desejo (reprimido) de se relacionar com Clark manifestou­ 
se  através de  um sonho –  “um sonho  louco e  incrivelmente  bom”. E,  por 
isso,  embora  a  proposta  inicial  do  projeto  fosse  falar  apenas  sobre 
moralidade,  o  tema  sonho  foi  naturalmente  explorado  durante  o 
desenvolvimento da trama. E seria impossível falar de sonho sem inserir a 
'A Interpretação dos Sonhos', de Freud, na bibliografia de estudo. 
No  curta­metragem  'Inconsciente',  Jair  beija  Clarkson  durante  um 





o  roteiro  do  curta­metragem  foi  desenvolvido  a  fim  de  explorar  essa 
possibilidade,  já  que  o  próprio  personagem  identifica  esse  desejo,  ou 
melhor,  o  curta­metragem  'Inconsciente'  explora  a  interpretação  de  Jair 
sobre o seu sonho. 
A grande pergunta a que se propõe o curta­metragem 'Inconsciente' 
é:  Se  Jair  é  heterossexual,  por  que  sonhou  com Clarkson? Existe  algum 
sentido nesse sonho? 
Pode­se  dizer  que  qualquer  pessoa  sabe  resumir  o  essencial  da 
obra  'A  Interpretação  do  Sonho':  os  sonhos  são  realizações  de  desejos. 
Porém, embora a frase soe familiar, é necessário ainda algumas perguntas: 
Por que um desejo precisaria de um sonho para se realizar? Por que um 




De  acordo  com  Freud,  1899,  interpretar  é  traduzir  em  linguagem 
comum a  linguagem do  inconsciente. E o desejo que o sonho realiza não 
se  parece  com  nenhuma  das  vontades  que  o  indivíduo  reconhece  como 
sendo seu; é um desejo inconsciente, recalcado, infantil. 
Finalmente o desejo interfere  também no pensamento, na  forma de 
ilusões,  delírios,  fantasias. O ato de pensar,  escreve Freud,  não é  senão 
um  substituto,  mais  adaptado  ao  princípio  da  realidade,  do  desejo 
alucinatório. 
Ou  seja,  é  de  acordo  com Freud,  nada  ocorre  por  acaso  e, muito
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menos, os processos mentais. Há uma causa para cada pensamento, para 
cada  memória  revivida,  sentimento  ou  ação.  Cada  evento  mental  é 
causado  pela  intenção  consciente  ou  inconsciente  e é  determinado pelos 
fatos  que  o  precederam.  Quando  um  pensamento  ou  sentimento  parece 
não estar relacionado aos pensamentos e sentimentos que o precederam, 
as conexões estão no inconsciente. Uma vez que estes elos inconscientes 
são  descobertos,  a  aparente  descontinuidade  está  resolvida.  Ou  seja, 
quando Jair identifica através do sonho o seu desejo por Clarkson, um elo 
foi descoberto, e o que era inconsciente torna­se consciente. 




“ ...  cheia  de  pensamentos  eficientes  embora  inconscientes,  e 
que era  destes que  emanavam os sintomas”  (FREUD, 1912, A 
Note on the Unconscious in Psycho­Analysis, p 262) 
Os  conceitos  de  inconsciente,  desejos  inconscientes  e  repressão 
freudianos propõem uma mente dividida em camadas ou níveis, dominada 
em  certa  medida  por  vontades  primitivas  que  estão  escondidas  sob  a 





forma,  revela  os  desejos  reprimidos.  Freud expôs  uma  divisão  da mente 
humana em três partes: 1) o ego que se identifica à nossa consciência; 2) o 






Embora  o  curta­metragem  'Inconsciente'  não  tenha  como  proposta 
discutir ou até mesmo destacar a questão da homossexualidade, o estudo 
de  'Três  ensaios  sobre  a  sexualidade'  foi  importantíssimo  para  o 
desenvolvimento  do  roteiro.  Talvez  não  de  forma  convencional,  porque  a 
opção  sexual  de  Jair  não  é  tão  relevante  na  trama  ­  a  questão  da 
homossexualidade  foi adotada apenas para atenuar o conflito de Jair. Ou 
seja,  Jair  poderia  ter  sonhado  com  uma  mulher,  desde  que  esse  sonho 
fosse  proibido.  Não  importa  o  que  Jair  sonhou,  e  sim  o  que  esse  sonho 
trouxe  de  novo  ­  a  revelação  de  um  desejo  desconhecido,  inconsciente; 
além da relação de Jair com esse 'novo'. 
A opção de colocar Clarkson como o objeto de desejo inconsciente 
de  Jair,  e  insinuar  que  esse  desejo  de  Jair  fosse  correspondido  por 
Clarkson,  surgiu  como  uma  'brincadeira'  ao  Complexo  de  Édipo,  mesmo 





dramática  edipiana  na  constituição  da  consciência  moral,  enfatizando, 
como  elementos  centrais  neste  processo,  a  importância  da  renúncia  do
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sujeito  à  realização  dos desejos  infantis  e  a  internalização  das  restrições 
sociais através da instância do superego. 
De  acordo  com  a  Teoria  Sexual  Infantil,  1905,  a  base  sexual  do 
homem está toda contida na infância, nas experiências vividas pela criança. 
O próprio  ato de mamar  e  sugar  o bico  do seio da mãe  já  se  torna uma 




apresenta  um  comportamento  inconsciente  chamado  de  Complexo  de 






Constatada  a  distinção,  a  criança  tende  a  fixar  a  sua  libido  no 
progenitor  do  sexo  oposto.  Com  isso,  porém,  ela  desenvolve  um 
sentimento de rivalidade com o progenitor do próprio sexo, cujo desejo é de 
afastá­lo.  Só  que  esses  sentimentos  são  contraditórios,  pois  a  criança 
também ama a figura que hostiliza. 
A diferenciação do sujeito é permeada pela identificação da criança 
com um dos pais. Na  identificação positiva, o menino  identifica­se  com o 





No  capítulo  'A  Implementação  Perversa',  do  livro  'História  da 
sexualidade: a vontade de saber, Michel Foucault afirma que, até o  final do 
século XVIII, estavam expressos  três códigos: o direito canônico, a pastoral 
cristã  e  a  lei  civil.  Cada  código  com  suas  próprias  normas,  centrados  nas 
relações matrimoniais. E o que se levava em conta, tanto na ordem civil como 
na religiosa, era um ilegalismo global. 
Nesse  contexto,  nem  tudo  o  que  era  possível  ser  e  desejar  era 




atenuada,  cedida pela  própria  justiça  em benefício  da Medicina. Ocorreu, 
então,  uma  dispersão  de  sexualidade  e  uma  implantação  múltiplas  das 
perversões.  A  implantação  das  perversões  é  um  efeito­instrumento:  é 
através  do  isolamento,  da  intensificação  e  da  consolidação  das 
sexualidades periféricas que as relações do poder com o sexo e o prazer 
se ramificam. 
Nesse  período,  multiplicaram­se  as  condenações  judiciárias  das 
perversões  menores,  atribuindo­se  a  irregularidade  sexual  à  doença 
mental; foram impostas normas caracterizando todos os desvios possíveis 
da infância à velhice; enfatizaram­se os controles pedagógicos e médicos. 
Os  chamados  pervertidos  levavam  o  estigma  de  loucura  moral,  neurose
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genital  ou  desequilíbrio  psíquico.  Daí  a  adoção  da  expressão  contra­ 
natureza  no  campo  da  sexualidade,  que  rapidamente  se  tornavam  mais 
condenadas do que as outras: 
"casar com parente próximo ou praticar a sodomia, seduzir uma 
religiosa  ou  praticar  sadismo,  enganar  a  mulher  ou  violar 
cadáveres  tornaram­se  coisas  essencialmente  diferentes". 
(FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade. 1985, p. 45). 
De  acordo  com  Foucault,  a  sociedade  disciplinar  aprisionou  as 
práticas  sexuais  na  figura  das  perversões.  Ou  seja,  esta  nova  caça  às 
sexualidades periféricas, provocou a incorporação da idéia de perversão e 
uma nova especificação dos indivíduos. 




"A  homossexualidade  apareceu  como  uma  das  figuras  da 
sexualidade quando foi  transferida, da prática da sodomia, para 
uma  espécie  de  androgenia  interior,  um  hermafroditismo  da 
alma.  O  sodomita  era  um  reincidente,  agora  o  homossexual  é 
uma  espécie."  (FOUCAULT,  1985,    História  da  Sexualidade. 
1985, p. 44). 




expandindo­se  no  trabalho  de  Foucault,  argumenta  no  que  não  houve 
pervertidos  antes  do  final  do  século  XIX,  precisamente  porque  o  próprio 
conceito  de  perversão  ainda  não  existia:  "perversão  é  um  fenômeno 
plenamente  moderno"  (DAVIDSON,  2001,  'Closing  Up  the  Corpses',  The 





de  perversão,  no  século  XIX.  Pois,  as  diferentes  formas  de  se  referir  a 
esses  comportamentos  e  sensações  os  transformam.  Todas  as  ações  e 
sentimentos humanos estão sob alguma descrição, isto é, adquirem sentido 
e  valor  dependendo  dos  conceitos  que  se  dispõe  para  descrevê­los, 
incluindo,  na  aquisição  de  sentido,  o  que  esses  conceitos  implicam  de 
mecanismos  causais,  de  formas  de  funcionamento  psíquico  e  de 
hierarquização dos modos de ser. 
Ou  seja,  a  liberação  em  relação  às  exigências  da  sociedade 
disciplinar não significou o fim das pressões sociais. Pois, embora o sujeito 
possa  ser  tudo  o  que  deseja,  jamais  será  tudo  o  que  deseja.  Existe  um 
conflito entre o 'querer ser' e o 'dever ser'. 
No  curta­metragem  'Inconsciente',  o  medo  que  Jair  tem  de  se 
descobrir  homossexual,  perverso,  acaba  potencializando  essa 
possibilidade.  Por  isso  que  o  personagem  sente­se  tão  angustiado  e 




Como  o  próprio  nome  diz,  o  roteiro  é  um  guia,  uma  rota  a  ser 
seguida. A seguir, definições de roteiro segundo diferentes teóricos: 
l Syd  Field,  1994:  "Roteiro  é  uma  história  contada  em  imagens,  diálogo  e
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descrição, localizada no contexto da estrutura dramática." 
l Jean­Claude  Carrière,  1996:  "O  roteiro  representa  um  estado  transitório, 
uma forma passageira destinada a desaparecer, como a  larva ao se  transformar 





aliança  secreta  (...)  entre  o  escrito  e  o  filme  terá  chances  de  se mostrar  forte  e 
viva." 
●  Doc Comparato, 2000: "O Roteiro é a forma escrita de qualquer audiovisual. É 
uma  forma  literária  efêmera,  pois  só  existe  durante  o  tempo  que  leva  para  ser 









por vários  outros,  para  atingir  um objetivo  final. Ou seja:  o  roteiro  tem  começo, 
meio  e  fim  ­  conforme  Aristóteles  observou  na  tragédia  grega  como  uma 
necessidade essencial da expressão dramática." 
Enfim,  o  roteiro  é  uma  simulação  de  um  produto  audiovisual.  E, 








partir  da  sinopse,  desenvolvida  com  base  no  estudo  teórico  apresentado 
nos tópicos acima: 
Um sonho e com ele o despertar de desejos ocultos. Pior! 
Desejos  impróprios,  proibidos,  imorais.  Todo mundo  sabe 
que Jair é macho! O próprio Jair  sabe o quanto é macho. 
Ele tem mulher e amante. Não dispensa um rabo de saia. É 
durão,  forte  e  viril.  Mas  Jair  sonhou  com  outro  homem. 
Sonhou um sonho tão  íntimo que é  incapaz de relatar. Só 
de  pensar,  Jair  sente­se  envergonhado.  Jair  está  muito 
confuso  e  se  pergunta:  será  esse  o  meu  desejo 
inconsciente?  Eu  sou  gay?  Jair  é  gay?  Os  sonhos  têm 
algum sentido? Querem dizer algo? De onde eles surgem? 
Dos  deuses?  De  um  mundo  espiritual?  Trazem  alguma 
mensagem ou revelação? Contam coisas do futuro... ou do 





métodos  mais  utilizados  para  a  formatação  de  roteiro,  e  parcialmente 
utilizado  na  formatação  do  curta­metragem  'Inconsciente',  é  o  master 
scenes. 
Master Scenes é um padrão de formatação de roteiros, criado pelos 
norte­americanos,  que  surgiu  com  o  objetivo  de  ser  adotado  como  um 
modelo  a  qualquer  roteiro  cinematográfico.  Basicamente,  através  desse 
método, o texto do argumento é dividido em cenas. O título de cada cena é 
dado  por  sua  numeração,  o  nome  do  local  onde  ela  acontece,  se  ela 
acontece  dentro  de  um  ambiente  fechado  (INT)  ou  fora  deste  ambiente 
(EXT),  e  o  horário  em  que  ela  acontece  (DIA,  NOITE,  AMANHECER,
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ETC...).  O  seu  princípio  é:  cada  página  de  roteiro  para  cada  minuto  de 
filme. 
A  elaboração  do  roteiro  também  foi  influenciada  pelo  elenco, 
conforme será explicado mais a frente. 
2.3  DEFINIÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA 
Uma  produção  cinematográfica  é  necessariamente    coletiva  e, 
portanto,  as  tarefas  devem  estar  muito  claras  e  os  objetivos  muito  bem 
definidos.  Existem  inúmeras  funções  no  cinema,  cada  uma  delas 






















De  acordo  com  Terence  St.  John  Marner,  em  “A  Direção 
Cinematográfica”: 
“ A  seleção  cuidadosa  da  equipa  técnica  é  fundamental  para  o 
bom andamento  dos  trabalhos  e  para  a  boa  colaboração  entre 
todos.  (...)  Relações  de  amizade  profunda  entre  o  realizador  e 
um  ou  mais  elementos  de  uma  equipa  podem  estar,  e  estão 
muitas  vezes,  na  origem  de  êxitos  de  grandes  produções” 
(MARNER, 1980, A Direção Cinematográfica). 
No  caso  do  curta­metragem  'Inconsciente',  a  escolha  da  equipe 
técnica ficou por conta da própria realizadora do projeto. A admiração pelo 
trabalho  dos  colegas  e  o  bom  relacionamento  com  os  mesmos,  tanto 
pessoal  quanto  profissionalmente,  foram  os  fatores  principais  para  o 
convite. Como o trabalho não era remunerado, o bom relacionamento teve 
um grande peso na decisão, pois proporcionaria maior liberdade para lidar 
com  os  problemas  e  imprevistos  que  viessem  a  ocorrer  durante  toda  a 
produção. 
2.4  ANÁLISE TÉCNICA 
Nesta  fase do projeto, de posse do  roteiro e com a equipe  técnica 
completa,  foram  definidos  elenco,  cenários  e  locações,  objetos  de  cena, 
figurinos  e  adereços,    lista  de  equipamentos  e  o  plano  de  gravações.  A 








preparando  o  projeto  e  já  pensam  na  ação  dos  personagens,  ou  seja, 
visualizam quem será o ator ou qual a figura mais próxima do que virá a ser 
este ator. 







um esboço do  roteiro, ou uma escaleta  ­  'esqueleto' do  filme  ­, quando o 
ator Vítor Fraga  foi convidado a participar da produção e assumir o papel 
de  protagonista.  Como  o  personagem  exigia  um  perfil  físico  específico, 
além de experiência em atuação devido a dramaticidade do conflito vivido 
pelo  personagem,  o  andamento  do  projeto  dependia  da  aceitação  desse 
ator. Ao  receber a sinopse, Vítor Fraga sentiu­se entusiasmado e aceitou 
participar.  A  partir  de  então,  as  idéias  esboçadas  na  sinopse  foram 
desenvolvidas nas seqüências do roteiro. 
À  princípio,  o  curta­metragem  'Inconsciente'  contaria  com  três 
personagens – Jair (Vítor Fraga), Clarkson (Márcio Sam) e Mirian (Natassia 
Vello), além de outras pequenas participações. Porém, devido as atuações 
da  atriz  Thaís  Inácio  durante  os  ensaios  da  montagem  “Dos  Tais  Laços
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Humanos”  ­  projeto  de  conclusão  de  curso  em  Direção  Teatral  da  aluna 




do  projeto  convocou  todos  os  atores  para  uma  reunião.  O  propósito  era 
testar a afinidade do elenco e sua integração com os personagens, através 
da  leitura  do  roteiro.  Todos,  sem  exceção,  confirmaram  a  presença  na 
reunião,  por  email.  No  entanto,  no  dia  anterior  ao  encontro,  quando 
questionado  sobre  a  confirmação  do  agendamento,  o  ator  Márcio  Sam 
afirmou  desconhecer  esse  compromisso  e,  como  já  tinha  outro marcado, 
estaria impossibilitado de participar. 
Como a reunião havia sido marcada com antecedência e na caixa de 
emails  da  realizadora  estava  armazenado  o  email  do  ator  Márcio  Sam 
firmando o compromisso, a realizadora optou pelo corte do ator, para evitar 
possível desgastes posteriores. 
O  ator  Márcio  Sam  foi  imediatamente  substituído  pelo  ator  Diogo 




e  o  ator Márcio Sam,  que  assumiu  o  erro  e  entendeu  os motivos  de  seu 
corte. 
Elenco definitivo  fechado, para que  todo o procedimento  fosse  feito 






“ são  invioláveis  a  intimidade,  a  vida  privada,  a  honra  e  a 
imagem  das  pessoas,  assegurado  o  direito  à  indenização  pelo 
dano  material  ou  moral  decorrente  de  sua  violação;"  (NEVES, 
2000, p. 20). 
2.4.2  LOCAÇÕES 
Do  ponto  de  vista  cenográfico,  existem  dois  tipos  básicos  de 
ambientes: Estúdio e Locação. O primeiro é aquele em que se constroí um 
cenário ou um ambiente, um grande local fechado, em geral um galpão ou 
estúdio  de  grandes  proporções,  algo  impensável  para  uma  produção 
universitária.  O  segundo  são  localidades  pré­existentes,  casas, 
apartamentos,  ruas,  estradas,  praia,  etc...,  ambientes  naturais  que  a 
cenografia  tem apenas que decorar. A vantagem do primeiro é o controle 
total sobre a luz e a disponibilidade de passar muito tempo seguido com o 
cenário  à  disposição,  e  a  vantagem  do  segundo  é  simplesmente  não 
precisar construir cenários. 
As  gravações  do  curta­metragem  'Inconsciente'  foram  realizadas 
quase  que  integralmente  em  locações  externas  de  áreas  públicas.  Isso 
ocorreu, e foi pensado desde a elaboração do roteiro, visando a apresentar 
cenários  ilustrativos  e  capazes  de  compôs  e  acrescentar  significado  às 
cenas,  sem  que  houvesse  exigência  de  um  grande  investimento  de 
recursos, principalmente para a produção de arte e set. Além disso, para
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facilitar  a  produção,  levou­se  em consideração a  proximidade do  campus 
da Praia Vermelha, local onde os equipamentos utilizados na produção do 
curta­metragem estavam guardados. 
Antes  de  iniciar  as  gravações,  a  produtora  fez  uma  pesquisa  de 

























O  ambiente  'praia'  também  permite  destacar  o  corpo  do 







E,  visualmente,  permite  a  criação  de  um  cenário  pouco  natural, 





sua  filha Mirian.  Local  que apresenta uma  visão privilegiada do bairro  de 
Botafogo. 
l Ruas próximas ao túnel 
Escolhidas  para  agregar  valor  à  algumas  cenas,  devido  a 
possibilidade  de  explorar  a  imagem  do  túnel  (muito  simbólica)  em 
profundidade na composição dos quadros. 




“a  casa  é  asilo  inviolável  do  indivíduo,  ninguém  nela  podendo 













do  curta­metragem  'Inconsciente'  foram  conseguidos  através  de 
empréstimos,  seja  com  os  próprios  membros  da  equipe  ou  com  amigos 
destes. Nada precisou ser comprado. 
Quando  se  trata  de  filmes  de  curta­metragem,  em geral  as  roupas 
são emprestadas de amigos, brechós, lojas, mas em produções de longa­ 
metragem  e  publicidade,  em  geral,  há  uma  equipe  de  costureiras, 
camareiras  e  guarda­roupas,  responsáveis  pela  manutenção  e 
conservação de todo o figurino. É mais comum encontrar estas funções em 
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Neste  relatório,  considera­se  produção  o  início  das  gravações 
propriamente  ditas,  e  serão  abordados  vários  aspectos,  tais  como: 
produção,  plano  de  gravação,  produção  de  set,  direção,  fotografia  e 
operação de câmera, arte, som e imprevistos. 
3.1  PRODUÇÃO 
A  produção  do  curta­metragem  'Inconsciente'  ficou  por  conta  da 
realizadora deste projeto, pois a mesma acreditava que se a função fosse 
delegada  a  outra  pessoa,  esta  não  teria  tanta  motivação  para  atingir  as 
metas por não se  tratar de seu próprio projeto  final. E,  já que a produção 
funciona  como  uma  espécie  de  alicerce  do  vídeo,  seria  de  fundamental 
importância que fosse levada a sério. 
“Um  filme,  seja  de  que  tipo  for,  necessita  de  um produtor,  que 
levantará os recursos necessários e acompanhará estreitamente 
o  seu  gasto  para  que  o  filme  termine  dentro  do  prazo  e 
orçamento estipulados” (RODRIGUES, 2002, p. 76). 
3.2  PLANO DE GRAVAÇÃO 
O  Plano  de  gravações  dependeu  basicamente  da  disponibilidade 






e  dinâmicos,  sem  continuidade  de movimento.    Nessa  seqüência,  o  ator 
Vítor  Fraga  teve  bastante  libertade  para  improvisar.  Pois,  o  seu 
direcionamento foi dado apenas na montagem. 
Em  seguida,  foram  gravadas  as  seqüências  de  discussão  entre 
Mirian e Clarkson e Clarkson e Jair; sonho no túnel; Mirante do Pasmado; e 
por  último,  Clarkson  indo  embora  após  descobrir  o  sonho  de  Jair.  Todas 
essas seqüências  foram gravadas no  final de 2007, em  finais de semana 
dos meses de outubro e novembro. 
Iniciado o período de férias, houve um intervalo muito grande para o 
reinicio das gravções, que só  foram  retomadas em  fevereiro de 2008. Na 













de  gravação.  Para  organização  e  gerenciamento  deste  espaço,  há  uma 
função específica do período de produção, que é o produtor de set. Ele é 
responsável por tudo o que acontece especificamente no set de gravação, 
desde  sua  delimitação  até  a  alimentação  da  equipe,  os  locais  mais 
adequados para colocação dos praticáveis do som, da fotografia e da arte. 













XX,  não  havia  nenhum  contingente  técnico  disponível,  e  quem 
tivesse vontade de filmar, deveria tomar todas as iniciativas para 
tal.  Os  diretores  então  escreviam  suas  próprias  histórias, 
produziam, filmavam, às vezes atuavam e  também montavam o 
filme.  Algum  tempo  depois,  quando  Hollywood  entrou  em  cena 
como  pólo  de  produção  de  cinema,  os  filmes  ganharam  outra 
função, que acabou por se tornar uma espécie de monarquia do 









qual  a  exposição  correta  para  cada  plano  filmado.  Participa  também 
ativamente da pós­produção do  filme,  fazendo o que se chama marcação 
de luz. 
No  caso  específico  do  curta­metragem  'Inconsciente',  o  plano  de 
gravação  levou  em  conta  a  importância  de  se  resolver  quase  todas  as 
seqüências  gravando­as  nas  suas  sequências  cronológicas,  isso 
possibilitou assumir a variação de intensidade da luz natural no desenrolar 
da gravação. Pois, ao contrário das cenas internas, nas quais foram usados 
difusores  e  gelatinas  para  deixar  o  espaço  utilizado  de  acordo  com  a 
intenção da cena, nas cenas externas, a iluminação foi natural. 
O mais interessante nas cenas de interior foi constatar os benefícios 
da  extrema  sensibilidade  à  luz  que  uma  câmera  digital  possui,  o  que 
colabora  com  a  filosofia  da  direção  de  fotografia  (e  com  a  limitação 
materail) de sempre usar o mínimo de luz/refletores. 
Nos  EUA,  é  comum  a  existência  de  um  operador  de  câmera  na 
equipe de produção. Neste caso, o  fotógrafo  faz apenas o design do  luz, 
escolha  dos  equipamentos,  mas  não  opera  a  câmera.  No  Brasil  isso  é 
pouco freqüente,  já que na grande maioria dos casos o  fotógrafo  também 
opera a câmera.
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O  curta­metragem  'Inconsciente'  foi  o  primeiro  curta­metragem 
dirigido pela realizadora deste projeto em que ela assinou a fotografia, em 
parceria  com  Leandro  Côrrea,  mas  abdicou  de  operar  a  câmera.  Isso 
ocorreu devido a confiança e a admiração dedicada ao amigo. 
Leandro  Côrrea  é  graduando  em  Rádio  e  Televisão  pela  UFRJ,  e 
trabalhou  com  a  realizadora  no  Setor  de  Audiovisual  da  Assessoria  de 
Imprensa da UFRJ, onde exercia a função de cinegrafista. A dupla também 
trabalhou como parceiros na Direção do curta­metragem 'Workaholic'. 
Durante  os  dois  últimos  dias  de  gravações  do  curta­metragem 
'Inconsciente',  por  exigência  da  Coordenação  da  CPM  –  Centro  de 
Produções  Multimídia,  o  cinegrafista  Tito,  contratado  da  Escola  de 
Comunicação,  assumiu  a  operação  da  câmera.  Isso  ocorreu  porque  a 
Escola  de  Comunicação  ainda  estava  em  recesso  de  férias  e,  para  a 
retirada do equipamento, era necessária a presença de um funcionário. Tito 
foi bastante solicito e de grande ajuda para o fechamento de projeto. 
Nas  gravações  em  que  Tito  operou  a  câmera,  Leandro  Côrrea 
assumiu o som direto e continuou na fotografia do filme. 
3.6   ARTE 
Arte  de  um  filme  é  constituída  principalmente  pela  cenografia, 
adereços,  pelo  figurino  e  pela maquiagem. Cada uma destas  partes  são, 
por  vezes,  tratadas  em  separado,  porque  nem  todas  são  absolutamente 
obrigatórias em todas as produções. 





importância  que  o  figurino  seja  bem  orientado;  através  dele  é  possível 
suprimir  muita  informação  que  tomaria  tempo  narrativo  na  tela,  e  que  o 
espectador tem acesso apenas pela modo de vestir da personagem. 
O  curta­metragem  'Inconsciente'  foi  o  primeiro  trabalho  de  Mayra 




que  solicitada,  assumiu  outras  funções  na  produção  do  filme,  tais  como: 
maquiadora, operadora de som direto, contra­regras e produção de set. 














'Inconsciente'  utilizando  microfone  de  lapela,  pois  o  microfone  boom 
disponível não era direcional, e sim omni­direcional, ou seja, captava o som 
vindo  de  todas  as  direções.  Dessa  forma,  se  fosse  feito  uso  deste 
equipamento,  o  mesmo  precisaria  estar  posicionado  muito  próximo  aos 
atores  para  captar  melhor  suas  falas,  minimizando  o  ruído  do  ambiente. 
Isso  acarretaria  a  mudança  de muitos  dos  planos  escolhidos,  pois  estes 
precisariam ser readequados à distância entre o microfone e o ator. Assim, 
o  microfone  de  lapela  sem  fio,  mesmo  sendo  omni­direcional,  não 
prejudicaria  o  enquadramento  das  cenas,  pois  ficaria escondido  na  roupa 
do  ator,  ou  em  algum  lugar  próximo,  caso  não  houvesse  movimento  na 
cena. 
Durante o período de gravação, conseguiu­se através de um amigo 






Por  mais  que  a  pré­produção  para  cada  seqüência  tenha  sido 
corretamente  ajustada,  imprevistos  acontecem.  Enquanto  alguns  são 






gravação  do  curta­metragem  'Inconsciente',  praticamente  metade  das 
gravações tiveram que ser adiadas ou interrompidas. 
Porém, para não destacar apenas o lado negativo desse  fenômeno 
natural,  vale  realçar  a  contribuição  das  chuvas  para  a  gravação  da 








à  produção  de  um  filme,  ou  seja,  após  ter  sido  gravado.  Esta  fase  é 
decisória  para  o  projeto,  pois  aqui  que  sua  forma  será  definida.  É  neste 
momento que ocorre a desprodução do set de gravação e todo o material 
gravado é avaliado e selecionado. Após a decupagem das fitas, inicia­se a 




sonora.  É  também  neste  momento  em  que  são  colocados  caracteres  e 
possíveis efeitos especiais. 
4.1       DESPRODUÇÃO 
Em se  tratando da pós­produção  imediata de um  filme, entende­se 
que toda a parafernália de equipe, atores, locações, equipamentos, e tudo 






Antes  de  iniciar  a  montagem  do  curta­metragem  'Inconsciente',  o 
material gravado foi digitalizado. A partir de então, utilizou­se o método de 
edição não­linear. Quando se usa o  termo edição não linear,  isto significa 
que a edição do  filme é  feita a partir de disco  rígido. A edição não  linear 
requer  duas  coisas:  um  software  de  edição  e  uma  placa  de  captura  de 
vídeo (ou firewire), para colocar o vídeo dentro do computador. 
No  curta­metragem  'Inconsciente'  foi  utilizado  o  software  Adobe 
Premiere 1.5 e uma placa placa firewire para a digitalização das imagens e 




●  não­linearidade,  tal  como  acontece  com  a  montagem  do  filme 
cinematográfico em moviola. 
●  recursos  das  ilhas  analógicas,  com  a  simulação  em  tela  das 
máquinas player  e  recorder  e  a  incorporação  de grande  variedade 
de efeitos sem necessidade de equipamentos suplementares; 
●  copiar de cópias, sem perda de qualidade. 
Devido  a  quantidade  de  material  gravado  e  à  estética  de  muitos 
cortes,  visando  a  dinamizar  o  filme,  a  montagem  do  curta­metragem 
'Inconsciente'  foi  um  processo  bastante  desgastante,  que  ocorreu  ainda 





narrações  permeando  a  trama  do  filme,  como  o  objetivo  de  diminuir  a 
dramaticidade do conflito do protagonista Jair, acrescentado doses, mesmo 
que sutis, de humor à estória. 
A  personagem Paulinha  foi  a  escolhida  para  interpretar  essa  nova 
aposta,  pois,  dentre  os  personagens  da  trama,  era  a  que  estava  menos 
sujeita as implicações do conflito de Jair. 
Pode­se dizer que  roteirizar as narrações  foi a parte mais difícil de 
elaboração  do  roteiro.  Inúmeras  versões de  texto  foram criatas,  testadas, 
porém nunca eram satisfatórias. Por isso, o tratamento final do roteiro, com 
a narração incluída, só ficou pronto na fase de pós­produção. 
As narrações  foram gravadas no  laboratório de  rádio da Escola de 






'quase  problema',  a  diretora  propôs  que  a  atriz  gravasse  as  narrações 
ouvindo uma música super agitada no mp3 player. 
Guiada  pela  música,  a  atriz  conseguiu  incorporar  o  ritmo  da 








respeito  ao  material  obtido  nas  cenas  externas.  Pois,  como  utilizou­se 
apenas uma câmera nas gravações, a mesma cena precisou ser gravada 
diversas  vezes  em  diferentes  planos,  resultando  em  um  som  ambiente 
diferente  em cada  tomada. Afinal  de  contas,  não  era  possível  controlar  a 
passagem  de  carros  e  ônibus,  nem  a  direção  do  vento.  A  ausência  do 
chamado  'cachorrinho',  uma  espécie  de  proteção  de  pêlo  colocada  no 







passagem  de  um  trecho  para  o  outro,  foi  preciso  inserir  fades  entre  os 
ruídos picotados, podendo o áudio assim, fluir naturalmente. 
Algumas  falhas  permaneceram  mesmo  com  a  equalização.  A 
solução  encontrada  para  a  situação  foi  inserir  sons  ambiente  mais 
carregados,  como,  por  exemplo,  na  cena  do  Mirante  do  Pasmado,  onde 




A  trilha  sonora  representou  uma  das  etapas  mais  prazerosas  do 
projeto e, sem dúvida, a mais imprevisível.  É evidente que o diretor tinha 
uma  idéia  em  mente,  pelo  menos  em  traços  gerais;  porém,  devido  à 
linguagem  extremamente  especializada  da  música,  torna­se  difícil 





Outra  forma  encontrada  para  facilitar  a  troca  entre  a  diretora  e  o 
músico, e por acreditar que o músico pode, em muitas circunstâncias, ser 
melhor aproveitado do que habitualmente ­ quando fica afastado de todo o 
processo  inicial  de  concepção  e  produção,  recebendo  o  filme  apenas  na 
fase final ­, a diretora e o músico Rodrigo Andrade tiveram encontros para 




principalmente,  pela  afinidade  entre  a  dupla,  que  já  trabalhou  como 
parceiros em outros projetos. Pode­se dizer que o resultado dessa parceria 











realizada  com  um  conjunto  de  plug­ins  denominado  Magic  Bullet,  que  é 
compatível com os softwares Adobe Premiere 1.5, After Effects (utilizados 
na edição do filme) e Final Cut. 
Além  de  oferecer  ferramentas  avançadas  para  a  correção  de  cor, 
através do Magic Bullet é também possível converter um vídeo gravado em 
29,97  quadros/s  para  24  quadros/s.  Porém,  essa  ferramenta  não  foi 
utilizada,  pois  a  concepção  do  curta­metragem  'Inconsciente'  levou  em 
consideração e se baseou no suporte digital. E, gravar em 24 quadros ou 







"Art.  28.  Toda  obra  cinematográfica  e  videofonográfica  brasileira 
deverá,  antes  de  sua  exibição  ou  comercialização,  requerer  à 
ANCINE o registro do  título e o Certificado de Produto Brasileiro ­ 
CPB. 
§  1º  No  caso  de  obra  cinematográfica  ou  obra  videofonográfica 
publicitária  brasileira,  após  a  solicitação  do  registro  do  título,  a 
mesma poderá ser exibida ou comercializada, devendo ser retirada 
de  exibição  ou  ser  suspensa  sua  comercialização,  caso  seja 
constatado  o  não  pagamento  da CONDECINE ou  o  fornecimento 
de informações incorretas”. (ANCINE, s/d, http://ancine.gov.br) 
Porém,  ao  entrar  no  site  da  ANCINE  buscando  informações  sobre 
como emitir  o CPB do  curta­metragem  'Inconsciente',  a  realizadora  deste 
projeto constatou que, devido às normas contidas no Manual de Solicitação 
do CPB, seria impossível conseguir a emissão desse documento para um 
filme  universitário,  já  que  a  equipe  técnica  presente  nesses  curtas  é 
formada,  basicamente,  por  universitários,  que,  portanto,  não  possuem 
registro no Ministério do Trabalho. 
“ 1 ­ O CPB ­ Certificado de Produto Brasileiro pode ser requerido 
por  pessoa  física  ou  jurídica  detentora  de Direitos Patrimoniais 
de  uma  obra  cinematográfica  ou  videofonográfica.  O  primeiro 
passo  é  o  registro  da  empresa  ou  o  cadastramento da  pessoa 
física na ANCINE. Este cadastramento ou registro deve ser feito 
no Portal da ANCINE na Internet em REGISTROS E SERVIÇOS. 
Será  encaminhada  à  pessoa  física  ou  jurídica  uma  senha  de 
acesso aos demais sistemas. 








III  ­  identificação  da  obra,  observando­se  o  mesmo  título 
constante  em  processos  referentes  à  captação  de  recursos 
incentivados,  ou  justificando  sua  alteração,  sempre  que  for  o 
caso; 
IV ­ cópia da Nota Fiscal emitida pelo laboratório de imagem da 
primeira  cópia  ou,  em  caso  de  sua  inexistência,  uma  cópia  da
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obra em qualquer suporte que comprove a produção. 
V  ­  cópia  do  contrato  firmado  com  o(s)  diretor(es)  da  obra, 
quando este for pessoa diferente do produtor; 





registro  no  Ministério  do  Trabalho  e,  no  caso  de  estrangeiros, 
comprovante de residência no país há mais de 5 (cinco) anos; 
VIII  ­  roteiro  musical,  acompanhado  de  termo  de 
















realizadora  do  projeto  já  cadastrou  o  filme  no  site 
http://www.shortfilmdepot.com  que  é  um  serviço  disponível  aos  festivais 
que incluem pelo menos uma categoria dedicada ao curta­metragem, onde 






Além  dos  festivais  que  integram  o  site 
http://www.shortfilmdepot.com,  a  realizadora  pretende  inscrever  o  curta­ 
metragem em outros festivais, sejam universitários ou não. 
No  DIAGNÓSTICO  SETORIAL  2007  ­  Indicadores  2006,  realizado 
pelo Fórum dos Festivais em parceria com a Secretaria do Audiovisual do 
Ministério  da Cultura,  com  o  objetivo  de  oferecer  à  sociedade o  primeiro 
estudo que sistematiza e consolida informações sobre o setor dos festivais 
audiovisuais,  revelou  que  o  setor  de  festivais  é  um  vigoroso  segmento 




“O  estudo  deixou  transparecer  o  grande  esforço  dos 
organizadores de festivais para fazer de seus eventos um espaço 
nobre  do  audiovisual,  mesmo  que  para  isso  seja  necessária  a 
montagem de estruturas  temporárias de exibição. Esta  intenção 
foi  captada  fortemente  pela  pesquisa  e  traduz  a  disposição  de 
fazer  chegar  ao  público  um  evento  capaz  de  dialogar 
constantemente  com  seus  freqüentadores.  A  presença  de mais 
de 2,2 milhões de espectadores é a confirmação do sucesso na 
condução  dos  projetos.”    (FÓRUM  DOS  FESTIVAIS  –  Fórum 
Nacional dos Organizadores de Eventos Audiovisuais Brasileiros, 
2007, http://cultura.gov.br/site/wp­content/uploads/2008/01/diagnostico.pdf) 
Além  da  questão  específica  da  exibição,  apareceu  com  destaque 
nos  resultados  o  importante  papel  desempenhado  pelos  festivais  na 
articulação  e  promoção  da  atividade  audiovisual  no  país  (e  em  alguns 
casos no exterior), atraindo a realização de foros importantes envolvendo a 








Fazer  o  curta­metragem  'Inconsciente'  foi  um  enorme  desafio  para  a 
realizadora  do  projeto.  Concentrar  várias  funções,  simultaneamente, 
demandou muito mais energia e paciência do que o esperado. 
O  fato  de  o  trabalho  não  ter  nenhum  contrato  formal  e  remunerado 
tornou a produção muito vulnerável e dependente da disponibilidade e da boa 



























































































































Pai!!!  Você  não  vai  cantar 
a minha amiga, vai? 
JAIR 
Vou  sim,  porque  não? 
Paulinha, você sabe o que é 
um  motel,  não  sabe?!  Então 
acho  que  não  tem  problema 
eu te cantar. Ou tem? 
CLARK 
Velho descarado! O senhor 
não é mais nenhum menino 
não, seu Jair. 
JAIR 
Eu sei. Tô coroa, mas não 
tô cego. Você é uma mulher 
muito bonita, Paulinha. 
Qualquer homem, no meu 
lugar, estaria louco pra 
fazer a mesma coisa que eu 
estou louco pra fazer. A 
questão agora é, você 
deseja o mesmo que eu? 
PAULA 
Suco de laranja. Sem 
açúcar. Isso é tudo o que 
eu desejo. 
JAIR 
Tem certeza? 
JAIR beija PAULA. CLARK tapa os olhos de MIRIAN. 
CUT TO: 
SEQ. 03 EXT. ESTRADA – DIA
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Sucessão de planos rápidos. Vemos faróis, sinais de 
trânsito, pessoas sem face e em ritmo acelerado. Em meio 
ao bombardeio de imagens, JAIR, um homem de aparência 
normal com cerca de 45 anos, corre. Entra em um no túnel. 
Desaparece no breu. Destaque para os faróis. JAIR deixa o 
túnel. Grita, porém não é possível ouvir o som de sua 
voz. Permanece correndo. O vermelho dos faróis torna­se 
cada vez mais intenso. Em alguns momentos, surge o rosto 
de JAIR em close. Através da leitura de seus lábios, 
"ouvimos" o pronunciar do seu próprio nome. JAIR está 
próximo ao sinal de pedestres. Luz verde preenche o 
quadro: sinal aberto. Olhar firme, passos calmos, JAIR 
atravessa a faixa de pedestres. Câmera acompanha o seu 
perfil. JAIR parece atraído por algo ou alguém que logo 
será revelado pela câmera. Vemos o semiperfil de PAULA. 
Destaque para as suas cortas nuas. JAIR se aproxima da 
mulher. Cobiça. Vemos suas mãos de JAIR em close, porém, 
ao invés do corpo feminino, as mãos tocam o dorso de 
outro homem. Vemos CLARK, um rapaz moreno de vinte e 
poucos anos, que tem o dorso tocado pelas mãos de JAIR. 
Provocativo, CLARK gira o corpo. JAIR demonstra surpresa 
e felicidade ao ver o rosto do rapaz. JAIR leva as mãos 
até a face de CLARK. JAIR explora cada relevo do rosto de 
CLARK. Desejo. JAIR aproxima o seu rosto ao de CLARK. 
Sinal vermelho ao fundo. Ouvimos som de buzina. 
CUT TO: 
SEQ. 04 INT. DEPÓSITO / CAMINHÃO – NOITE 
O caminhão está parado no estacionamento de um depósito 
de alimentos. CLARK buzina e acorda JAIR, que faz cara de 
poucos amigos. 
EXT. DEPÓSITO 
Irritado, JAIR desce do caminhão. 
CLARK 
Interrompi na melhor parte. 
Coisa chata, né? Ainda mais 
sabendo quem estava com 
você. 
JAIR olha assustado para CLARK. 
CLARK 
Paulinha, tô certo? E aí, 
como foi? 
JAIR
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Foi o quê? 
CLARK 
Eu que te pergunto. Quero os 
detalhes, cada sacanagem... 
Esse é o seu Jair, o cara 
que não perdoa nem em sonho. 
JAIR 
Tá maluco, garoto? Tá 
pensando que aqui é lugar de 
gracinha? Não sabe trabalhar 
fala logo. Tenho pena de te 
botar na rua não. 
CLARK 
Ou, que bicho te mordeu, 
cara?! O que é que tá 
pegando? Eu te fiz alguma 
coisa? Não, porque se eu 
fiz, me desculpa. Perdão, 
cara, foi sem intenção 
nenhuma. Tu sabe que eu sou 
teu fã de carteirinha. Tem 
mais... Se não fosse teu 
genro a gente ia disputar 
quem pegava mais. Me amarro 
na tua, cara. 
CLARK tenta tocar em JAIR, que recua. 
CLARK 
Foi alguma coisa com a 
Mirian? Ela é tua filha... A 
gente tá junto. Sei lá... 
Mas papo de amigo cara, eu 
sou louco pela tua filha, 
amarradão mesmo. Viro babaca 
só de pensar nela. Mas a 
gente ainda nem transou. 
Tamo namorando já faz tempo 
e nada. Sabe porquê? Por tua 
causa, cara. Porque tu é meu 
pai. Porque eu te amo, cara! 
Eu te amo! 
JAIR 
Agora tu passou dos limites!
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Tá maluco, garoto? Como é 
que tu diz na minha cara que 
me ama? O que te passou pela 
cabeça? Que eu sou algum 
viado? Porque eu não sou teu 
pai não. Não sou nada teu. 
SEQ. 05 INT. FACULDADE – DIA 
CLARK 
Ele tá certo, linda, sou 
nada dele não. 
MIRIAN 
Mas é meu. Clark, já parou 
pra pensar que o grande seu 
Jair pode estar com ciúmes? 
Ele é o meu pai e você... O 
namorado gostosão. 
CLARK 
Fala com ele.
MIRIAN 
Falar o quê, Clark? 
CLARK 
Sei lá, mas fala. 
MIRIAN 
Está certo. Lindo! Sabe que 
às vezes eu tenho a 
impressão de que vocês são o 
casal, e eu... A amiga 
conciliadora... Do casal. 
CLARK 
Muito engraçadinha. 
MIRIAN 
Não se estressa. Meu pai só 
deve estar carente. Mas eu 
conheço o seu Jair. Não vai 
demorar a arranjar 
companhia.
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CUT TO: 
SEQ. 06 EXT. ALGUM LUGAR – DIA 
Vemos JAIR beijando uma bela mulher. 
MULHER 
Pára de assanhamento. Eu 
estou no meio do meu 
expediente. 
JAIR 
Sério? Quer que eu fale com 
o seu patrão.
MULHER 
Tá louco? Falar o quê? 
JAIR 
Que eu preciso levar a 
funcionária dele para 
passear. Que ela é muito 
gostosa e está me deixando 
louco! 
MULHER 
Fala baixo. Tá cheio de 
gente aqui. 
JAIR 
Eu sei. Caso contrário você 
não estaria mais de roupa. 
MULHER 
Você é completamente tarado! 
JAIR 
Adoro receber elogios de uma 
mulher. Continua... 
MULHER 
Não posso! Eu preciso ir. 
Meu horário de almoço 
terminou.
75 
JAIR 
Ah, não! Vai me abandonar 
assim? 
MULHER 
Já te dei o meu telefone. 
Pode ligar se quiser. Bye! 
JAIR se levanta e segue para... 
CUT TO: 
INT. BANHEIRO 
JAIR entra no banheiro. Vemos uma bicha lavando as mãos. 
A bicha olha para o reflexo de JAIR no espelho e sorri. 
JAIR fecha a cara. Quando a bicha está saindo, JAIR a 
agride. 
JAIR 
Tava olhando pra onde? Hein? 
Bicha escrota! 
JAIR solta a bicha. 
CUT TO: 
SEQ. 07 EXT. CASA DE MIRIAN / PORTAO – NOITE 
MIRIAN e CLARK estão namorando. JAIR chega. Passa pelo 
casal e pára. 
JAIR 
Mirian, não acha que está 
tarde pra ficar na rua? Tem 
faculdade amanhã não? 
CLARK 
A gente já está subindo... 
JAIR 
Eu falei com você, garoto? 
CLARK 
Não, mas... 
MIRIAN se despede de CLARK.
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MIRIAN 
Deixa ele. Você me busca na 
facul amanhã? 
CLARK 
Não dá! Jair, por que não 
conta pra gente o que tá 
pegando? Diz o erro que a 
gente conserta, cara. Hein? 
JAIR entre no prédio. 
CLARK 
Deixa pra lá! Sobe, linda, 
amanhã eu te pego às 11, 
certo? 
SEQ. 08 INT. CASA DE MIRIAN – NOITE 
MIRIAN 
O que foi aquilo, pai? 
Resolveu bancar o careta 
agora? Ou o Clark fez alguma 
merda? Ele te roubou ou... 
JAIR 
Eu quase bati numa bicha 
hoje. Não me pergunta 
porque, pois eu não faço 
idéia. Ela olhou pra mim e 
eu senti tanta raiva, tanta. 
SEQ. 09 INT. FACULDADE / CORREDOR – DIA 
MIRIAN e PAULA atravessam o corredor da faculdade. 
PAULA 
Ele pergunta por mim? 
MIRIAN 
Não. 
PAULA 
Fala sério, amiga, sem 
ciúmes.
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MIRIAN 
Não tenho motivos para ter 
ciúmes. 
PAULA 
É? E o que diria se eu fosse 
a sua mãedastra. 
MIRIAN vê CLARK no final do corredor. 
EXT. ESTACIONAMENTO 
CLARK 
Ainda não disse pra onde 
vamos. Pra minha ou pra sua 
casa? 
MIRIAN 
Clark, tem certeza que não 
sabe o que tá rolando? 
CLARK 
Como assim? Você sabe? Teu 
pai falou alguma coisa 
ontem? 
MIRIAN 
Não. Ele não falou nada. 
SEQ. 10 EXT. ALGUM LUGAR EM BOTAFOGO – NOITE 
MIRIAN 
Você bebeu muito ontem. 
JAIR 
Eu sempre te trazia aqui 
quando você era... Pequena 
você ainda é, quando você 
era menor. Lembra? 
MIRIAN 
Aham. E eu odiava. 
JAIR 
“Aqui tem mosquito, pai. Que
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meleca!”. 
MIRIAN 
O senhor está merecendo um 
castigo, sabia? 
JAIR 
Sabia. 
MIRIAN 
Tem sorte que eu não sou sua 
mãe. 
JAIR 
É? Então não vai brigar 
comigo? 
MIRIAN 
Eu devo? 
JAIR 
Talvez. Mas eu te amo, tá? 
MIRIAN 
Também te amo, pai. Muito. 
JAIR e MIRIAN ficam calados por algum tempo. JAIR coloca 
as mãos sobre os ombros da filha. 
JAIR 
Minha filhota. A única 
mulher que eu amei. Que eu 
amo. A única! Tive tanta 
mulher... Mas amor, nunca! 
Eu achava isso normal. Até 
aquele sonho.
MIRIAN 
Não me contou desse sonho. 
JAIR 
E nem devo. 
MIRIAN
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Deve sim. Ah, pai, conta... 
Vai... 
JAIR 
Não me pergunta como nem 
porquê, mas a sensação era 
de ter encontrado algo que 
eu busquei a vida inteira. 
De ter me encontrado. E me 
sentia tão pleno, tão feliz 
por isso. E ao mesmo tempo 
assustado, aflito. Mas foi 
tão bom. 
MIRIAN 
Por que não coloca esse 
sonho em prática? 
JAIR 
Não posso. 
MIRIAN 
Claro que pode. O meu pai 
nunca foi um homem medroso. 
JAIR 
Agora é. Não se preocupa, 
filhota. Eu vou tirar esse 
sonho da cabeça. Eu juro pra 
você. 
MIRIAN e JAIR permanecem abraçados. 
SEQ. 11 EXT. CASA DE MIRIAN – DIA 
CLARK 
Então eu não posso mais 
subir? 
MIRIAN 
Pode, mas... 
CLARK 
O seu pai não quer. 
MIRIAN
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Não. Quer dizer... Ele não 
falou nada. 
CLARK 
Não? Então explica, pois eu 
não estou entendendo. Jair! 
Jair! Aparece na janela, seu 
Jair. Pois eu quero sabe 
porque até outro dia eu te 
tinha como pai e agora não 
posso nem entrar na sua 
casa. 
MIRIAN 
Deixa de ser imaturo! 
CLARK 
Imaturo? Eu? Quer saber, 
Mirian? É melhor terminar 
esse namoro. Tá na cara que 
quem vai sair ferido dessa 
estória sou eu. 
SEQ. 12 INT. BARBEIRO – DIA 
BARBEIRO molha o cabelo de JAIR. 
BARBEIRO 
A menina, como está? Dando 
muito trabalho? 
JAIR 
Eu que dou trabalho a ela. 
BARBEIRO 
Bonitão desse jeito deve dar 
mesmo. 
JAIR 
Posso te fazer uma pergunta? 
BARBEIRO 
Não custa tentar. 
JAIR
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Quando descobriu que era 
gay? 
BARBEIRO 
Quando eu descobri que eu 
era gay? Que pergunta 
engraçada! Eu não descobri 
que era gay, eu sempre 
soube. Por quê? Não está 
dúvida, está? Corto o teu 
cabelo há tempo o suficiente 
pra saber que no dia que tu 
for bofe eu sou o homem mais 
macho de Botafogo. 
SEQ. 13 EXT. ESTACIONAMENTO / CAMINHAO – DIA 
JAIR encontra CLARK, que o espera próximo ao caminhão. 
JAIR 
Oi, garoto, você aqui? Veio 
trabalhar? Que bom, pois 
estou precisando de ajuda 
hoje. E também queria te 
pedir desculpas por... 
CLARK 
Tá de sacanagem comigo, não 
tá? 
JAIR 
O que foi, moleque? 
CLARK 
Foi que você conseguiu o que 
queria. A tua filhinha e eu 
terminamos. Pode comemorar, 
sogrão, opa!, Jair, pois não 
vai mais ter que aturar a 
minha cara feia. 
JAIR 
Calma, garoto, eu não estou 
entendendo nada. 
CLARK 
Engraçado, pois eu tenho
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estado assim nos últimos 
tempos. Sem entender nada. 
Mas agora você vai explicar. 
O que foi que aconteceu?! O 
que foi... 
JAIR 
Entra no caminhão, garoto. 
Vamos! 
SEQ. 14 EXT. ESTRADA – DIA 
JAIR 
Tá vendo esse lugar? Foi 
aqui que eu te beijei. E 
sabe o mais estranho, 
garoto? Eu gostei de te 
beijar. Mesmo dormindo foi a 
coisa mais real que já me 
aconteceu. É por isso eu não 
conseguia chegar perto de 
você. Porque eu não sabia se 
te dava um beijo ou um tiro 
na cabeça. Não sabia qual 
opção ia provocar mais 
estragos. Isso mesmo, o seu 
Jair, o machão mais pegador 
de Botafogo, sonhou, e não 
foi um sonho qualquer, como 
o namorado da filha. Entende 
agora por que eu não posso 
ser seu pai? 
CLARK se aproxima para beijar JAIR. JAIR o agride. 
JAIR 
Não encosta em mim. Não 
chega perto da minha filha. 
Caso contrário eu acabo com 
você! 
SEQ. 15 EXT. PONTO DE ONIBUS – DIA 
CLARK está de malas prontas. Pega um ônibus escrito 
rodoviária. 
SEQ. 16 EXT. PRAIA DE BOTAFOGO – DIA 
JAIR, MIRIAN e PAULA jogam vôlei. O telefone de MIRIAN 
toca, mas ela não escuta.
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CRÉDITOS FINAIS 
CLARK (V.O) 
Oi, Mirian, sou eu. Não sei 
bem o que falar, mas... Eu 
estou aqui na rodoviária. E 
comprei uma passagem pra 
Recife. Bem... Quero dizer 
que estou voltando pra casa. 
O ônibus sai daqui a pouco, 
e o cartão está acabando, 
então... Só queria agradecer 
por tudo. E dizer que amo 
muito você e o seu Jair. E 
que não volto mais pro Rio. 
Então, adeus, linda. A gente 
se encontra nos sonhos.
